
 

 

A professora assistia ao desfile do circo, debruçada na janela da varanda. Caminhões cobertos com lonas 

vermelhas cortavam a avenida. O motorista-palhaço acenava. A velocidade era pouca. Na carroçaria, as 

dançarinas chacoalhavam o par de brincos, ao som do toca-fitas rouco. Havia cachorros, todos vestidos, 

latiam meio sem graça — o cômico era vê-los vestidos como gente.  

  

 


